
  

Prezados Senhores, 

Para conhecimento e para pensar...  

Estudos indicam que o consumo de remédios no Brasil deve crescer no médio prazo, devido ao envelhecimento da 
população e ao aumento da renda média do país.  

Ver... http://www.ratingdeseguros.com.br/pdfs/113_Industria_Farma_e_Seguros_30-04-2012.pdf 

Em vista disso, uma consequência esperada desse processo é a discussão sobre a oportunidade (ou não) de as 
operadoras de saúde oferecerem (ou ampliarem, dependendo do caso) a cobertura de medicamentos para seus 
clientes.  

Nessa linha, uma contribuição interessante ao assunto é o texto “Seguros para Cobertura de Medicamentos – 
Principais Desafios e Experiências”, divulgado em março último pelo Instituto de Estudos de Saúde Suplementar (IESS). 

Ver... http://www.iess.org.br/TDIESS00432012Medicamentos.pdf 

Inicialmente, o trabalho faz uma pesquisa sobre o que aconteceu em situações similares. A partir daí - com essas 
informações e de uma forma objetiva -, o estudo levanta quatro questões sobre esse novo cenário, conforme a tabela 
abaixo. 

Perguntas Colocações 

 Existe uma relação entre ter 
cobertura via seguro de 
medicamentos e a redução das 
demais despesas com saúde 
(exemplo: internações)? 

 O questionamento é se essa nova cobertura poderia diminuir as despesas 
totais com saúde, pela realização de medidas preventivas. Infelizmente, 
até agora, as evidências têm refutado essa hipótese.  

 Os novos remédios aumentam as 
despesas totais com 
medicamentos?  

 Sim. As novas tecnologias têm levado a um crescimento elevado das 
despesas com medicamentos, acima das taxas inflacionárias.  

 Há seleção adversa e risco moral 
nesse mercado? E quais são os 
seus efeitos?  

 Em seguro, seleção adversa consiste no fato de que, quem tem mais risco, 
tende a procurar mais o seguro. Já o risco moral é relacionado à mudança 
de comportamento do segurado após fazer o seguro.  

 Esse problema ocorre em vários tipos de seguro e um modo que a 
economia contorna esse problema é usando o perfil de riscos, a franquia 
(especificamente em seguro de automóvel) ou restringindo o consumo 
irrestrito de produtos (no caso da cobertura de medicamentos).  

 Quais são as medidas de gestão 
utilizadas para controlar o 
crescimento das despesas com 
medicamentos? Essas medidas 
surtiram efeito?  

 Além da limitação ao consumo irrestrito de produtos, já citada, as 
operadoras de saúde tomam duas medidas complementares: incentivam 
os pacientes a consumirem determinados tipos de medicamentos e 
desenvolvem parcerias com a indústria farmacêutica e as redes de 
distribuição.  

 Segundo o texto, são medidas importantes, mas que ainda não 
conseguiram deter o avanço maior dos custos nessa cobertura.  

  
Esse é um tema relevante para o setor de saúde - agora e no futuro.  

 
Cordialmente, 
 
Francisco Galiza. 
www.ratingdeseguros.com.br 
http://twitter.com/ratingdeseguros 
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